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Introdução

Este trabalho apresenta uma visão morfológica do ser psicopata, a palavra psicopatia, etimologicamente, deriva do 

grego psyche que quer dizer mente e pathos que é doença, ou seja, psicopatia significa doença da mente, 

entretanto, esse conceito não se encaixa na visão tradicional das doenças mentais, isso porque os psicopatas não 

apresentam nenhum tipo de desorientação, alucinações, nem mesmo sofrimento mental .Onde o psicopata tem 

plena ciência de seus atos tendo em vista que uma de suas características é a falta de empatia de remorso pelos 

seus atos. O conceito de psicopatia surgiu dentro da medicina legal, quando médicos se depararam com o fato de 

que muitos criminosos agressivos e cruéis não apresentavam os sinais clássicos de insanidade. Por meio de 

levantamento bibliográfico e documental, abordaremos as principais características da psicopatia.

Objetivo

Apresentar as características, modo de vida o comportamento e a personalidade do ser psicopata de um indivíduo, 

que se desvia das normas e causa sofrimento.

Material e Métodos

O método utilizado foi o de revisão bibliográfica. Foram utilizados trabalhos encontrados nas bases de dados 

Medline, Sacie-lo, Pepsic. e Google Acadêmico, publicados entre 2005 e 2023, nos idiomas português e espanhol. 

Ao todo são 6 artigos científicos e 1 livro. Os principais resultados apontam que os psicopatas apresentam 

características do comportamento que podem ser desencadeadas já na infância, mas o diagnóstico só deve 

ocorrer após o indivíduo atingir 18 anos.

Resultados e Discussão

A psicopatia é também denominada como transtorno de personalidade antissocial, sendo uma anomalia causada 

por fatores biológicos, genéticos e socioambiental, podendo ser caracterizada apenas na fase adulta, ou seja após 
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atingir a maior idade, tornam-se responsáveis pelos seus atos, sabendo distinguir o certo do errado. Contudo, a 

gênese da psicopatia pode estar presente na infância quando se apresenta os primeiros sintomas, o 

demonstrando comportamentos agressivos e desrespeitosos de forma continua violando os diretos considerados 

básicos para o convívio social. Os psicopatas fisicamente se parecem com qualquer pessoa normal inteligentes e 

perspicazes, dotados de um certo charme, e muita lábia, sua principal característica é a ausência total de remorso 

explicitado pelo olhar vazio, oco, despolpado, frio e robótico. Não sentem amor ou compaixão, mas sabem fingir a 

ponto de enganar a maioria das pessoas.

Conclusão

Nesta pesquisa concluímos que a psicopatia é um transtorno de personalidade antissocial que implica em um jeito 

de ser totalmente egoísta. Assassinos psicopatas não são loucos de acordo com padrões psiquiátricos e jurídicos 

aceitáveis, seus atos resultam não de uma mente perturbadora mas de uma racionalidade fria e calculista 

combinados com uma incapacidade de tratar bem os outros como seres humanos, ou seja psicopatas não 

aprendem com a punição, não sentem remorso nem culpa por causarem sofrimento as suas vítimas, antes, 

sentem prazer em seus crimes.
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